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EDITORIAL

É com muita alegria que nós apresentamos
uma nova edição do Traço de União após um longo
hiato. As redes sociais e a democratização do acesso
à internet nos trouxeram muitos benefícios, como o
encurtamento de distâncias entre as pessoas e o
acesso à informação e conteúdos que teríamos muita
dificuldade de acessar caso não fosse a internet.
Porém, com o passar do tempo, observamos a
criação de "bolhas digitais", seja porque não
queremos seguir determinada pessoa ou página, seja
devido ao complexo algoritmo dos grandes
monopólios de tecnologia, fazendo com que a
informação não circule e fique restrita a um pequeno
número de pessoas. Outro fenômeno que
observamos é a grande quantidade de notícias e
postagens que chegam até nós a todo momento
causando uma overdose de informações, impedindo
que estejamos atentos a todas elas, sempre deixando
escapar algo interessante.

As vantagens de termos um periódico como o
Traço de União consite em selecionarmos as
principais informações e conteúdos produzidos na
IPU e os disponibilizarmos para o leitor e a leitora,
eternizando essas informações no periódico: ela
estará sempre aqui, enquanto um post logo se perde
no feed.

O Traço de União retornará com a
periodicidade quadrimestral e será disponibilizado
em local específico no site oficial da IPU em pdf e
para leitura online. Além de cumprir a função de ser
um boletim de circulação interna, com esta retomada
também queremos recuperar o espírito dos antigos
Jornal da FENIP e Imprensa Evangélica, com
conteúdos visando fortalecer a identidade reformada
e ecumênica da IPU, esclarecimento de temas
bíblicos-teológicos e discussão democrática de
ideias.

Nosso objetivo é entregar sempre uma edição
como esta, que tenha Notícias do Conselho
Coordenador, uma poesia ou letra de música na
coluna Teopoesia, um texto pastoral, um artigo
bíblico-teológico, notícias locais obtidas com a
colaboração dos presbitérios, notícias do mundo
ecumênico na coluna Oikoumene e um texto
visando fortalecer nossa identidade Presbiteriana
Unida na coluna Confessar a Fé.

Esperamos que você desfrute desta edição e
compartilhe com amigos e amigas, familiares e
especialmente incentive a sua comunidade local a
ler, debater e construir o nosso jornal oficial.

Soli Deo Gloria.

CARTUM

EXPEDIENTE

Secretaria de Comunicação:
Guilherme de Freitas Silva

Davi Teixeira de Melo
Anderson Schott Alves Ferreira

Felipe Cavalcante da Costa

Edição e Diagramação:
Guilherme de Freitas Silva

Logomarca:
Davi Teixeira de Melo
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NOTÍCIAS DO CONSELHO COORDENADOR

DECISÕES APROVADAS PELO CC-IPU

❑ Realizar reuniões semanais do Conselho
Coordenador. Já foram realizadas vinte e duas
reuniões entre setembro e dezembro de 2020.

❑ As decisões do CCIPU serão comunicadas
regularmente ao Conselho Consultivo, o qual, por
sua vez, poderá retransmiti-las aos Presbitérios e às
igrejas locais. Haverá total transparência em relação
às ações do Conselho Coordenador.

❑ Foi aprovada a utilização de temas missionários
anuais, sendo que o primeiro tema escolhido foi
“IGREJA UNIDA NA DIVERSIDADE”, com o lema
“Porque o Corpo e Um e Tem Muitos Membros”. (I
Co 12:14)

❑ Foram nomeados todos os Assessores e membros de
Secretarias para o Triênio, tendo sido criadas 4
Secretarias Extraordinárias: Música e Liturgia,
Relações Internacionais, Apoio Pastoral e Diaconia.
Ao todo foram nomeadas 37 pessoas para compor a
nova equipe de trabalho.

❑ Foi renovada por três anos a Parceria Tripartite com
as Igrejas dos Estados Unidos e Portugal, assim, a
Revda. Cacilene Aparecida Nobre continuará em
Portugal até setembro de 2023.

❑ Foi aprovada a doação de agendas da IPI/IPU para
todos os pastores em atividades, seminaristas,
assessores e membros de secretarias. Foram
compradas 100 agendas com esse objetivo.

❑ Foi utilizada parte da verba doada por fideicomissos
ligados à PCUSA para cobrir o custo do curso de três
estudantes de Teologia da IPU que estudaram junto
à FATIPI, mas não concluíram seu processo de
ordenação.

❑ Foram aprovadas duas solicitações de auxílio
enviadas por Presbitérios:

• PSVD – Para auxílio no trabalho de Plantação da

Igreja em Aracaju.
• PCRJ – Para auxílio no curso de

Pós Graduação em Revitalização
de Igrejas da FLT, para os
pastores do Presbitério.

❑ Foram aprovados os
Pronunciamentos 15 e 16/2020:

• 15 - PRONUNCIAMENTO EM
FAVOR DA CRIAÇÃO NOS
LIMITES DO NOSSO BRASIL

• 16 - CARTA PASTORAL E
PROFÉTICA DE COMBATE AO
RACISMO

❑ Foi feita uma avaliação geral das verbas recebidas do
exterior nos últimos quatro anos. As verbas serão
utilizadas para os diversos fins a que se destinaram,
ou seja, Evangelização, Apoio a Pastores, Apoio às
Igrejas, Projetos Sociais, Bolsas de Estudo, etc...
Relatórios regulares serão repassados às lideranças
da igreja.

❑ A IPU promoverá estudos junto à PCUSA e
instituições de ensino no Teológico do Brasil, para a
reativação da Cátedra Archibald.

❑ Foi aprovada a compra de um Plano de telefonia
Móvel para a Secretaria da IPU – (27) 99757-4951.

❑ Foi apresentado um relatório das atividades do
Curso de Atualização Teológica da IPU (CAT-IPU)
nos últimos 3 anos, o qual teve uma participação
mínima dos pastores da IPU. O relatório será
encaminhado para análise pela Secretaria de
Atualização Teológica.

❑ A IPU vai revalorizar sua logomarca e seu hino. A
imagem correta da logomarca será difundida e as
imagens erradas serão retiradas, pelo menos, dos
meios de comunicação oficial da igreja (site e redes
sociais). A primeira melodia do Hino (do Maestro
Wilson Faustini) será divulgada e a letra correta (do
Rev. João Dias de Araújo) será amplamente
divulgada. O acréscimo que faz referência à IPU
poderá ser divulgado, mas permanecerá opcional,
até que ele ou algum outro seja aprovado pela
Assembleia Geral da Igreja.

❑ O CCIPU, como já fizera o Conselho anterior,
conversou com os membros da última diretoria eleita
do Presbitério Rio Novo, cujo mandato se encerrou
em março de 2020. O Conselho orientou no sentido
de que fosse convocada, com urgência, uma
Assembleia do Presbitério para eleição da nova
liderança regional, pois o concílio não pode
permanecer sem uma diretoria eleita.



IN MEMORIAN

REV. OTAVIANO AFONSO PEREIRA

No dia 17 de dezembro de 2020, dia do Pastor Presbiteriano, faleceu aos
83 anos, vítima da COVID 19, o Rev. Otaviano Afonso Pereira, do Presbitério
de Vitória. Ele era Pesquisador e Mestre em Educação. Foi Professor de
Filosofia na UFES – Universidade Federal do Espírito Santo, e, mesmo
durante a pandemia, não parou de lecionar. O Rev. Otaviano foi Pastor nas
cidades de Cachoeiro de Itapemirim, Colatina e Vitória. Atualmente, mesmo
na qualidade de Pastor Emérito, ainda atuava junto à Igreja de Maruípe.
Otaviano deixa os filhos Gouthier, Etienne e Lisiée e nove netos.

Com profundo pesar, a IPU registra o seu falecimento, mas louva e
agradece a Deus pela vida frutífera que teve esse honrado irmão, pois cremos
que ele se encontra na plena presença de Deus, como ele pregou que
aconteceria a tantas pessoas durante seus quase 60 anos de ministério.

REV. ENOC TEIXEIRA WENCESLAU

O Rev. Enoc Teixeira Wenceslau, faleceu no Rio de Janeiro, na manhã do
dia 02 de outubro. Ele foi ordenado ao Ministério Pastoral pelo Presbitério
Cidade do Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1992, tendo sido por três vezes
Moderador do Presbitério (1984, 1995 e 1998).

Em 1999, foi eleito Presidente do Presbitério Rio Novo, tendo sido reeleito
diversas vezes até 2011. Por três vezes integrou o Conselho Coordenador da
IPU, tendo ocupado os cargos de Tesoureiro (1993-1995), 2º. Secretário
(1999/2001) e Moderador (2008-2011). Foi durante seu mandado como
Moderador Nacional que a IPU publicou pela primeira vez a revista LOGOS,
publicação voltada ao ensino nas Escolas Dominicais de nossas igrejas.

Comprometido com a preservação da fé e da doutrina reformada, o Pastor
Enoc era Pastor Emérito da Igreja Presbiteriana Unida do Penha, comunidade
que pastoreou desde sua ordenação até a data de sua emerência.

O Rev. Enoc nos precedeu ao Reino de Deus e agora, deixa a vida terrena
para entrar para a história e receber a coroa da Vida. Seu nome se junta à galeria
dos notáveis servos de Deus que moderaram a IPU e já estão com Senhor.
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NOTÍCIAS DO CONSELHO COORDENADOR

SECRETARIAS E ASSESSORIAS SE REUNEM

No dia 19 de dezembro de 2020 aconteceu uma reunião de apresentação do grupo de
trabalho do novo triênio 2020-2023. O rev. José Roberto Cavalcanti, moderador do CC-IPU,
dirigiu a reunião onde as secretarias e assessorias puderam falar sobre seus projetos para o
triênio. Foi um espaço de comunhão, oração e renovo de esperanças. Avante IPU!



“EGREJA PRESBYTERIANA DE 

ATIBAIA” - 118 ANOS

“Aos 11 de janeiro de 1903, pelas 11 ½ horas da manhã, na
sala de culto da cidade de Atibaia, reuniu-se a comissão do
Presbytério de São Paulo encarregado de organizar uma
igreja naquela localidade.”

(Trecho da Ata de organização da Igreja)

Conforme registro do rev. Erasmo Braga, por volta
de 1869 alguns colportores deixaram Bíblias e literatura
protestante na região, porém o trabalho efetivo iniciou-se
em 1889, através do colono Pedro Cazzulino que
convidou o Rev. Carvalhosa, pastor da Igreja
Presbiteriana Unida de SP, a proclamar a mensagem
evangélica na região. A “Egreja Presbyteriana de Atibaia”
(grafia da época), organizada a 11 de janeiro de 1903, foi a
primeiro trabalho protestante nesta cidade [...].

Ao final de 1945, ano em que o Conselho da Igreja
era composto pelo pastor, rev. Luiz Pereira Boaventura, e
dois presbíteros, ocorreu a deposição do cargo e
disciplina de um dos presbíteros, a 20 de julho do mesmo
ano. O Conselho passa a funcionar irregularmente, o que
faz necessário que seus atos sejam homologados pelo
Presbitério Campinas ao qual pertence. Na reunião do
Conselho do dia 27 de dezembro de 1945, reuniu-se o
Conselho da Igreja composto pelo pastor, pelo Presbítero
Tito Monesso e pelo Presbítero visitante, que toma
assento a convite, José de Paula Lima, e decidiram
solicitar “da Comissão Executiva e mais tarde o do
Presbitério, a Redução da Igreja em Congregação
Presbiterial”. A Igreja nesta ocasião contava além do

Presbítero citado, com quatro diáconos
como oficiais, noventa e oito membros
maiores e cinquenta membros menores. O
Presbitério Campinas acata o pedido e
dissolve o Conselho em sua reunião de 12
de janeiro de 1946, quando a igreja
completava 43 anos. Em 1948, por
determinação do Sínodo Meridional, a
Congregação Presbiterial de Atibaia é
transferida do Presbitério Campinas para o
Presbitério de Sorocaba, no qual é
reorganizada igreja a 02 de setembro de
1951. O rev. Delfino José Corrêa, que estava
a frente da Congregação em 1950, como
pastor evangelista, continua como pastor
titular da Igreja até 1958 [...].

O golpe militar de 1964 fortaleceu os
setores reacionários da igreja. Logo após o
golpe, o primeiro número do jornal “Brasil
Presbiteriano”, o órgão oficial da IPB, cujo
redator era o rev. Boanerges Ribeiro,
associa o apoio à “revolução” com o
verdadeiro cristianismo e enaltece o
militarismo e capitalismo.
“Na Reunião do Supremo Concílio em
1966, na cidade de Fortaleza - CE, o grupo
conservador, fundamentalista em termos
teológicos e de direita em termos políticos,
assumiu todos os cargos do poder
institucional [na figura do rev.
Boanerges Ribeiro como presidente]. (...)”

(Souza, S.L., 2013-UNESP). A IPB passa a dar destaques a
seus membros militares e o rev. Boanerges quando foi
reconduzido como presidente em 1970, teve como vice,
presbítero o Cel. Renato Guimarães.

Nesse período vários pastores e igrejas que se
manifestaram contra o golpe e tinham preocupações
sociais foram expurgados da IPB. Vários destes pastores e
igrejas (estas através de representantes) reuniram-se em
nossa igreja, em 10 de setembro de 1978, e formaram a
Federação Nacional de Igrejas Presbiterianas (FENIP),
oportunidade na qual nossa igreja saiu da IPB e aderiu à
FENIP. O Conselho nesta data era composto pelo rev.
Antonio Marques da Fonseca Junior, assessorado pelo
rev. Enos Ribeiro de Barros e os presbíteros Mario
Giacomini, Eliel Natal, José Benedito Franco e Manoel
Vieira de Castro Neto.

Reunida a Assembleia Geral da Federação em
Vitória-ES, em julho de 1983, decidiram mudar a razão
social para Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (IPU).

Louvamos a Deus por esta amada igreja!

(Adaptado do Boletim da Igreja Presbiteriana 
de Atibaia, 10 de janeiro de 2021)

NOSSA HISTÓRIA
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ESPERANÇA PARA 

RECOMEÇAR

“Essas coisas foram registradas há muito tempo para nos 
ensinar, e as Escrituras nos dão paciência e ânimo para 

mantermos a esperança.” 
(Romanos 15.4)

Estamos vivendo, depois de um ano
extremamente difícil, o início de um novo tempo de
muitas expectativas sobre os planos, sonhos e desejos
que esperamos realizar em 2021. Acredito que este
novo ano tenha sido um dos mais desejados da história
da humanidade, afinal, no ano que passou,
experimentamos muitas lutas e provações. Mas, pela
graça de Deus, e tão somente por ela, aqui chegamos,
trazendo em nossos corações a esperança de que este
ano será um período de novas histórias, novas
conquistas e realizações, e que as coisas ruins não serão
renovadas.

A pergunta expressa na canção popular,
apresenta-nos uma curiosa indagação: “Como será
amanhã? Responda quem puder. O que irá me
acontecer? O meu destino será como Deus quiser.”
Sabemos que não temos o poder de determinar como
serão os próximos dias, meses e anos, mas temos
absoluta certeza de que Deus não nos abandonará:
“Seja forte e corajoso! Não tenha medo nem desanime,
pois o SENHOR, seu Deus, estará com você por onde
você andar”. (Josué 1.9).

A Igreja Unida do Canadá reafirma, em seu
credo, esta certeza que a Palavra de Deus nos ensina:
“Não estamos sós. Vivemos no mundo de Deus.
Cremos em Deus, que criou e continua criando, que
veio em Jesus Cristo para reconciliar e renovar.
Confiamos em Deus, que nos chama a ser Igreja; a
amar e servir os outros; a procurar Jesus, crucificado e
ressuscitado, nosso juiz e nossa esperança. Na vida, na
morte e na vida depois da morte Deus está conosco.
Não estamos sós. Graças sejam dadas a Deus.”

Como é bom saber que Deus está conosco todas
os dias, amparando-nos quando o cansaço e o
desânimo tomam conta do nosso coração, provendo a
força, a energia e o poder que necessitamos para
prosseguir na jornada da vida. Esta deve ser a nossa
esperança para recomeçarmos.

Que neste ano, a despeito de “Como será
amanhã?”, tenhamos “paciência e ânimo para
mantermos a esperança”, sabendo que são verdadeiras
as palavras do Nosso Senhor Jesus Cristo quando
disse: “E lembrem-se disto: estou sempre com vocês,
até o fim dos tempos”. (Mt 28.20).

PASTORAL

Rev. Balnires França dos Santos
Pastor na Igreja Presbiteriana Unida de 
Parque Acari (RJ).



TEOPOESIA
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PELO PODER DE CRISTO, PELO PODER DO AMOR

Bendito é poder das flores 
De Cristo é o poder do Amor

A Igreja de todas cores  
Proclama um só Senhor

O povo santo canta e dança
Celebra sempre com fervor

Quer unidade e profetiza: Justiça há paz, no amor
Venha José João Maria

Amargo em doce transformar
Fraternidade e  compromisso

Na roda a dialogar

Por isto irmão
Divisão deixa pra lá

Fala forte a Comunhão
Cristo a Paz vamos cantar

Então vem 
Venham todos partilhar 
Desta mesa cujo o pão

Cristo veio ofertar

JESUS CRISTO, NOSSA PAZ

Jesus Cristo, nossa paz
Deus da vida e do amor
Santo Espírito que traz

sopro restaurador
Nosso encontro é  mutirão

Feito pra construir
Uma nova ligação

Pontes pra nos unir

Jesus Cristo ensinou
a viver em amor

por quem ele se entregou
Sempre, seja quem for
Na alegria ou na dor
Luto ou celebração

Deus nos manda ser um só
Povo da  Criação

Raça, cor nem religião
Não podem separar

Quem o amor de Deus reuniu
quem ele quer juntar
Se pensa igual a mim
Juntos vamos seguir

E se não venha mesmo assim
para  o pão repartir

Rev. Daniel do Amaral
Inspirada na Oração da Campanha da 
Fraternidade Ecumênica 2021

Rev. Eduardo Dutra Machado
Parceria com: Josiel Bragança / Damares Bragança
Inspirada no tema da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021

Ouça:

Ouça:
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IGREJA UNIDA NA DIVERSIDADE: UM OLHAR  

EXEGÉTICO E PASTORAL SOBRE 1 CORÍNTIOS 12
O Conselho Coordenador da IPU apresenta às igrejas

e presbitérios, o desafio missionário de ser uma “Igreja
Unida na Diversidade” e, para isso, busca inspiração no
verso 14 da 1ª Carta de Paulo aos Coríntios que diz: “Pois,
de fato, o corpo não é um único membro, mas muitos”. O
presente artigo busca refletir sobre o texto de 1 Coríntios 12
e suas implicações à vida pastoral de nossas comunidades
presbiterianas unidas. Para isso, ele está estruturado da
forma seguinte: 1) O texto de 1Cor 12 em seu contexto
maior: uma comunidade em conflito; 2) Peri dè tôn
pneumatikôn ou “Acerca das coisas espirituais”: 1 Cor 12
como um tratado sobre a vida de espiritualidade ; e, por
último, 3) Ser igreja Unida e Diversa na resposta ao Envio:
a prática do Amor.

1) O texto de 1Cor 12 em seu contexto maior: uma
comunidade em conflito

Wayne Meeks, exegeta e historiador que se debruça a
analisar cristianismos originários, nos traz uma grande
contribuição ao estudo do cristianismo paulino ao
identificá-lo como um movimento urbano¹. Portanto, é
dentro da realidade da pólis/cidade greco-romana, - com
realidade social bastante estratificada -, que Paulo anuncia
a “mensagem da cruz” cujo conteúdo é o “Cristo
crucificado” sinal de contradição e de mal-estar para
judeus e gregos (1 Cor 1,18-25). E o incômodo do anúncio
se faz perceber no início da carta, pelos menos
retoricamente, na antinomia entre “sábios” x “loucos”,
“poderosos” x “fracos” e “nobres” x “ignóbeis” e na
escolha de Deus pelos desprezados identificados como
“aqueles que não são para reduzir a nada as que são” (cf. 1
Cor 1,26-29).

Verner Hoefelmann, em seu belo estudo sobre a
sociologia da igreja de Corinto, identifica esses “sábios”,
“poderosos” e “nobres” como pertencentes a uma minoria
que “por causa de sua formação, riqueza e poder político,
prestígio ou nobre de ascendência, provêm da classe alta
de Corinto.”² Eis a razão de Paulo usar da diatribe para
denunciar a arrogância dos “sábios-poderosos-nobres” (1
Cor 4,8-10) e, em sua 2ª Carta aos Coríntios, apresentar as
igrejas da Macedônia como modelo de comunidade
solidária, pois em sua “extrema pobreza deles
transbordaram em rica generosidade” a fim de promover
“igualdade” (2 Cor 8,2;13-15).

Esse retrato social, - que poderíamos, também,
chamar de análise de conjuntura -, é necessário para que
possamos situar a força discursiva do capítulo 12 de
Corinto como um referencial à prática evangelizadora das
nossas igrejas nos dias atuais em conformidade com o
anúncio do Reinar de Deus vivido e proclamado por Jesus,
o Cristo Crucificado (theologia crucis). No entanto, a
estratificação social atinge a vida comunitária da igreja de
Corinto de diversas maneiras: a) Na casa, o espaço mais
íntimo, pois, “um filho abusa sexualmente da concubina
de seu pai” – menosprezo ao corpo da mulher, cf. 1 Cor 5,1-
2); b) na celebração da ceia cristã, pois, os que a
patrocinam, se embriagam e se empanturram, enquanto

outros, os mais pobres, saem envergonhados e com fome (1
Cor 11,17-34); e, c) na hierarquização dos cargos e serviços
(1 Cor 12,1-31).

2) Peri dè tôn pneumatikôn ou “Acerca das coisas
espirituais”

Diferentemente de algumas versões em língua
portuguesa que trazem “Irmãos, quanto aos dons
espirituais”, - tradução, provavelmente, influenciada pelo
contexto da discussão sobre os dons espirituais e, por isso,
empregada para fins doutrinários acerca dos carismas e sua
hierarquização na igreja -, o texto grego de 1º Coríntios 12,1
diz: “Acerca das coisas espirituais” ou “Sobre as coisas
espirituais”. Esse é o título que encabeça o bloco que reúne
os capítulos 12 ao 14. Podemos afirmar que os capítulos 12-
14 de 1º Coríntios, como sugere o texto grego, é um tratado
sobre a vida de espiritualidade.

Após a frase Peri dè tôn pneumatikôn, Paulo afirma que
o objetivo desse escrito é que os “adelphoi” (irmãos) não
permaneçam na “agnoein” (ignorância), embora, percebe-
se, em 1 Coríntios 14,38, que algumas pessoas optam em
permanecer na ignorância. E, como um bom “tratado”
sobre as coisas espirituais, nos versos 4-6 do capítulo 12,
Paulo nos apresenta a Trindade (Espírito-Senhor-Deus)
como modelo comunitário e de vivência da espiritualidade
para que não haja mais hierarquizações e privilégios na
assembleia de Corinto.

Ao trazer a Trindade como argumento, Paulo
desarticula e deslegitima o outro modelo trinitário
hierárquico e excludente, refiro-me àquele já exposto
acima, a saber: “sábios-poderosos-nobres”. Portanto,
imersos na Trindade por meio do Sacramento do Batismo,
os critérios que fundamentavam a cidade greco-romana,
perderam sua força. No lugar deles, surge uma nova
realidade, vejamos: “pois em um só corpo todos nós fomos
batizados em um único Espírito: quer judeus, quer gregos,
quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de
um único Espírito. O corpo não é composto de um só
membro, mas de muitos.” (cf. 12,13-14). O grupo “judeus,
gregos, escravos, livres” é ampliado em Gálatas, leiamos:
“Não há judeu nem grego (questão étnica), escravo nem
livre (diferenciação de classe), homem nem mulher
(questão de gênero); pois todos são um em Cristo Jesus.” É
importante que seja dito isso: Em Cristo, o racismo, a
divisão em classe social e a exclusão por causa da
orientação de gênero estão superados segundo o Apóstolo
dos Gentios.

3) Ser igreja Unida e Diversa na resposta ao Envio: a
prática do Amor Diaconal.

Como igreja unida na diversidade, à semelhança do Deus
Trindade que nos chamou à salvação, também precisamos
valorizar a diversidade dos nossos carismas, diaconias e
resultados. Por que falo isso? É que muita vez, como igreja
gostamos de destacar os nossos carismas e os resultados e

ARTIGO TEOLÓGICO



e desprestigiamos as ações diaconais. Uma igreja que
valoriza apenas os “carismas” ou os “resultados” não é
espelho da Trindade. Para Paulo, tanto os “carismas” como
os “resultados” só tem sentido quando apontam para o ser,
o fazer e o agir de Jesus, o Diácono por excelência (cf.
Marcos 10,43-45) ³. Voltemos, por mais uma vez, aos versos
4-6 do capítulo 12, aqui chamamos a atenção ao paralelismo
presente, leiamos:

(A) “Há diferentes carismas, mas o ESPÍRITO é o mesmo. 
(B) Há diferentes diaconias, mas o SENHOR é o mesmo.

(A’) Há diferentes resultados, mas é o mesmo DEUS quem 
produz tudo em todos.”

(Tradução e destaques próprios)

Quando lemos esses versos, a partir do paralelismo,
concluímos que as letras (A) e (A’) são complementares,
vejamos: (A) “Há diferentes carismas, mas o ESPÍRITO é o
mesmo. (A’) Há diferentes resultados, mas é o mesmo
DEUS quem produz tudo em todos.” A letra (B), texto
central, que eu chamaria de ponto de equilíbrio, pretende
desafiar-nos a que coloquemos à disposição do corpo de

Cristo não somente os nossos carismas e nem somente os
resultados, mas que afirmemos a diaconia como ser/viver e
agir de Jesus em favor dos mais “fracos”. Agindo assim,
seguimos o exemplo de Jesus Cristo que “... sendo rico, se
fez pobre por amor de vocês, para que por meio de sua
pobreza vocês se tornassem ricos.” (2 Cor 8:9)

Aqui, no capítulo 12 da 1ª Carta aos Coríntios, os mais
fracos são identificados pelas pessoas influentes da
comunidade como “menos nobres” ou “supérfluos” (1 Cor
12,21). Para Paulo, ninguém tem o direito de desprezar os

demais, porque Deus concedeu a maior honra justamente
aos “mais fracos”, “menos dignos” e “indecorosos” -
terminologia semelhante à [...] empregada em 1 Cor 1,27-

28...” .
Ampliando o olhar, nós também não podemos

desprestigiar a nossa diversidade eclesial. Antes,
precisamos valorizá-la para que a diversidade seja
afirmada na sociedade através do Amor. É esse amor
diaconal como caminho de unidade e diversidade para a
igreja, que levou com que Calvino chamasse os diáconos de
“procuradores dos pobres” e colocasse na palavra de Envio,
no momento final da liturgia, a benção seguinte: “Ide em
paz. Lembrai-vos dos pobres; e o Deus de paz esteja
convosco.” Concluindo, firmados na Trindade, celebremos
nossa unidade na diversidade no serviço aos proscritos.
___________________________

Notas:
¹ Recomendo a leitura de MEEKS, Wayne. Os primeiros cristãos urbanos.
O mundo social do apóstolo Paulo. São Paulo: Paulinas, 1992.
² HOEFELMANN, Verner. Corinto: contradições e conflitos de uma
comunidade urbana. In: Sociologia das comunidades paulinas. Estudos
bíblicos, nº 25, Petrópolis: Vozes, Imprensa Metodista, Sinodal, 1990, p. 35.
³ Tradução própria: “Não será assim entre vocês. Pelo contrário, quem
quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser diácono; e quem quiser
ser o primeiro deverá ser escravo de todos.
Pois nem mesmo o Filho do Humano veio para ser servido, mas para servir
como diácono e dar a sua vida em resgate por muitos".

Lembre-se que para Paulo, o corpo de Cristo é o corpo
torturado/crucificado (cf. 1 Cor.1,18-25).

HOEFELMANN, p. 31.

ARTIGO TEOLÓGICO
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Rev. Cláudio da Chaga Soares
Membro do Presbitério Erasmo Braga, pastor
da Comunidade Presbiteriana Unida de Vitória. 
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO DE JUNDIAÍ - PJDI

PJDI ORDENA PASTORA

No dia 21 de novembro de 2020, no templo da IPU
de Indaiatuba, após reunião ordinária do Presbitério de
Jundiaí (PJDI), foi ordenada ao ministério da Palavra e
dos Sacramentos a irmã Maria Aparecida de Andrade
Almeida, mais conhecida como pastora Cida Almeida.

Nascida em 9 de julho de 1971, natural de São
Vicente de Minas - MG, na serra mineira; a pastora Cida,
antes de chegar à IPU, já tinha passagens pela Igreja
Católica Romana, denominação na qual recebeu
educação cristã e começou seus estudos teológicos; e pela
Igreja Luterana (IECLB), na qual foi recebida por
indicação do saudoso pastor Milton Schwantes.

Em janeiro de 2020, a pastora Cida começou a
colaborar com a IPU Jardim California, que se situa na
cidade de Indaiatuba - SP e ingressou no período
probatório para que fosse ordenada pelo PJDI. Após essa
fase, foi entrevistada pelos oficiais do presbitério e

aprovada para o ministério pastoral.
A celebração de sua ordenação foi realizada

presencialmente, tomando-se todas as medidas
necessárias para evitar a transmissão de COVID 19.
Nessa cerimônia solene, entre de outros irmãos e irmãs
de várias denominações cristãs, esteve presente o pastor
luterano Hermann Wille, que transmitiu seus votos de
sucesso ao ministério da pastora.

A ocasião de uma ordenação é sempre uma alegria
muito grande para um presbitério, mas no caso da
cerimônia realizada para pastora Cida, a alegria foi
maior ainda, porque nosso presbitério, o PJDI, voltou a
contar com uma mulher em seu rol de pastores depois de
anos sem nenhuma.

Além disso, estamos certos de que a experiência da
nova pastora, tanto na área acadêmica (doutora em
Teologia Bíblica) quanto pastoral (trabalhou com
crianças carentes na Igreja Luterana por vários anos),
tem muito a acrescentar à IPU, além do trabalho que ela
faz com muita dedicação e carinho em sua igreja local,
IPU Jardim Califórnia.

RECEPÇÃO DE PASTOR

O PJDI recebeu o Pastor Felipe Almeida, de Porto
Alegre (RS), para o período probatório. Felipe nasceu em
14 de janeiro de 1975 é casado com Ana Almeida e é pai
de três filhos. O projeto é iniciar um trabalho da IPU na
capital gaúcha.

PRESBITÉRIO ERASMO BRAGA - PEB

O PEB já tem data para sua próxima Assembleia
Geral Ordinária (AGO): será entre 19 a 21 de março de
2021 em ambiente virtual. Está prevista para esta
assembleia a ordenação do Licenciado Guilherme de
Freitas Silva ao ministério da palavra e dos sacramentos.
Oremos por este concílio.

CONCURSO PARA NOVA LOGOMARCA DO PEB

O PEB lançará um edital de um concurso para
criação da nova logomarca do presbitério ainda este mês.
A divulgação do edital será feitas nas redes sociais
oficiais do presbitério. Participe!

https://facebook.com/PresbiterioErasmoBragaIPU
https://instagram.com/presbiterioerasmobraga

* Esta seção contou com a colaboração dos moderadores de Presbitério.
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO CIDADE DO RIO DE JANEIRO - PCRJ

NOTÍCIAS

O Presbitério Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ) é
formado por cinco pastores, quatro igrejas e uma
congregação. As Igrejas são Acari, Jardim América,
Nova Jerusalém e Parque Acari. A Congregação
Presbiterial fica em Jacarepaguá. No ano passado, após a
crise ocorrida no período do Carnaval, se desligaram do
PCRJ uma Congregação, uma Pastora e uma
Seminarista.

A Igreja de Jardim América está indicando o Rev.
Samuel de Pádua para ser recebido pelo Presbitério e
concorrer ao pastorado da igreja. No PCRJ, um pastor
não filiado não pode concorrer ao pastorado de uma
igreja sem aprovação anterior do Presbitério. No
momento, apenas o Presbítero Edirani França está
estudando Teologia, porém, sem vinculação formal com
o Presbitério.

PANDEMIA

Ao contrário do que acontece em outras regiões,
por ser um presbitério pequeno, o PCRJ optou desde o
início da Pandemia em realizar um culto virtual único,
para todas as igrejas e a congregação. Inicialmente os
cultos eram realizados em uma igreja e transmitidos ao
vivo, mas com o agravamento da pandemia, passaram a

ser gravados das casas e editados para transmissão no
domingo. Todos os pastores participam e dividem entre
si a direção das diversas partes do Culto. As músicas
são cantadas por membros do Presbitérios ou trazidas
da Internet. Vários cantores e corais de outras igrejas da
IPU já participaram. A Eucaristia é celebrada
mensalmente. Muitos pastores de outros presbitérios da
IPU já foram convidados a pregar, inclusive nossa
missionária em Portugal, Revda. Cacilene Nobre. Além
da celebração presbiterial, todas as igrejas também tem
as atividades virtuais para seus membros. São reuniões
de oração, cultos, estudos, etc... A Federação das
Senhoras e a Maternal Cidade do Rio tem encontros
diários de oração que acontecem às 18 e às 19 horas,
respectivamente, sempre com uma irmã trazendo uma
mensagem de esperança e fazendo uma oração de
intercessão. Em relação à COVID, houve alguns casos,
com internação, mas Graças a Deus, nenhum muito
grave.

PRÓXIMA ASSEMBLEIA

A Assembleia Ordinária do PCRJ, chamada de
Reunião reguçar, é realizada anualmente. A próxima
será no final de março de 2021, mas o dia ainda não está
confirmado. A reunião de 2020 foi virtual. A deste ano
ainda não está decidida.

PRESBITÉRIO DE SÃO PAULO - PSPL

PRIMEIRA IPU DE BARUERI

De acordo com o Rev. Gerson Ruiz Martins
Barbosa, desde a segunda quinzena de dezembro a
PIPUB está fazendo seus cultos virtuais contando com a
participação ativa dos irmãos e irmãs. Apesar das
dificuldades a igreja realizou sua AGE virtual elegendo o
novo Conselho de Presbíteros e a nova Junta Diaconal.

Além destas atividades, os irmãos da PIPUB, são
hábeis na arte da construção e construiram um bom
muro de proteção e a calçada no terreno onde será
construído um novo templo.

PONTO DE PREGAÇÃO

Por iniciativa do Rev. Marco Antônio Belmonte
Sanches esta se do criado um ponto de pregação no
Jardim Santo Antônio – Osasco, que terá apoio total
deste presbitério.

IPU JARDIM RENZO

A IPU Jardim Renzo, em Guarulhos, realizou um
culto presencial para posse do novo Conselho da igreja.
O culto foi dirigido pelo Rev. Paulo Zaqueu.
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO DE SALVADOR - PSVD

ORDENAÇÃO PASTORAL

Aos 27 dias do mês de dezembro, às 10 horas,
reuniu-se virtualmente – via Google Meet, o Presbitério
do Salvador – PSVD, para a Ordenação do Presbítero
José Augusto Amorim Cunha Júnior ao Ministério da
Palavra e dos Sacramentos. Tendo em vista as restrições
em função da pandemia da COVID -19, em diálogo e a
pedido do Conselho da IPU Itapagipe-BA, foi marcada a
ordenação seguindo os ritos presbiterianos da Igreja
Presbiteriana Unida (IPU), com culto conduzido pelo
PSVD. Essa experiência nova da virtualidade
proporcionou a participação de 68 pessoas na
Ordenação, entre eles, do CC-IPU Nacional e vários
presbitérios da IPU espalhados no Brasil, de instituições
como a Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e
do Conselho Ecumênico Baiano de Igrejas Cristãs
(CEBIC). Rogamos as bênçãos do Senhor nessa nova
etapa do Rev. Amorim Jr.

PRÓXIMA AGO

Nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 2021, o PSVD
realizará sua 74ª Assembleia Geral Ordinária, na forma
virtual. O tema inspirador será “Cristo é a nossa paz: do
que era dividido fez uma unidade” (Ef. 2, 14ª), o mesmo
tema da Campanha da Fraternidade Ecumênica. O
período probatório do pastor Vítor Souza deve se
encerrar nesta AGO.

IPU VALÉRIO SILVA

Prezados Irmãos e Irmãs, nós, membros da IPU
Rev. Valério Silva - IPUVS, entramos em campanha para
finalizar a construção do novo templo da IPUVS, ao
longo dos últimos anos fomos agraciados com a
colaboração quase que exclusiva da missionária
Reverenda Makiko Koinuma, a qual foi responsável pela
captação do montante angariado, deixando a construção
num estágio bem avançado.

Somos uma pequena igreja, fundada em 1917,
situada em Salvador, em uma comunidade de alto risco
social (tráfico de drogas, prostituição infantil, etc.) e
índice de plena criminalidade, sendo uma comunidade
carente, dentro do centro de Salvador.

A nossa igreja, devido a situação financeira
precária, foi construída num local muito alto. Por isso,
quando a Prefeitura construiu a rua, o templo ficou
totalmente escondido, perdendo a visibilidade e
dificultando o acesso dos membros. Considerando esta
realidade, precisamos construir um novo templo no local
mais acessível. Além do mais, a evangelização de
adolescentes, jovens e crianças também é uma
necessidade urgente da comunidade. Temos um grande
desejo de criar um projeto de evangelização e formação
humana, com cursos de capoeira, karatê, judô, dança
afro e música. Estas atividades serão realizadas no
templo atual, que será reformado.

COMO CONTRIBUIR:
Deposito Bancário na conta da IPU Rev.Valério Silva
CNPJ – 27.948.137/0001-29
Banco: BRADESCO S/A
Agência: 1290-4
Conta Corrente: 11257-7
Gentileza comunicar depósito através do e-mail:
ipuvaleriosilva@hotmail.com – em atenção da tesoureira
Pbª Girlaine Gomes.
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VIDA COMUNITÁRIA

PRESBITÉRIO DE VITÓRIA - PVTR

ASSEMBLEIA EM MARÇO

Nossa próxima Assembleia Geral Ordinária deverá
ocorrer no mês de março de 2021, possivelmente virtual.
Nessa assembleia haverá prestação de contas do
Conselho Coordenador por meio do seu relatório de atos
e atas, relatório da tesourara, conhecimento e aprovação
de relatórios gerais e de documentos, e eleição do novo
CC-PVTR para o biênio 2021 – 2023.

CULTOS ONLINE

Os Conselhos de nossas nove igrejas têm mantido
regularmente os cultos, Escola Dominical e reuniões de
oração online, direcionados à sua membresia, mas
abertos à participação de quem desejar. Assim, quando
não há possibilidade de realização local, a Igreja
participa das reuniões de outra igreja irmã à sua escolha,
dentre elas, principalmente: IPU Primeira de Vitória,
IPU de Maruípe, IPU do Ibes e IPU de Jardim da Penha.
Menção honrosa aos pastores e pastora, presbíteros e
presbíteras, diáconos e diaconisas, adolescentes e jovens
e outras pessoas das igrejas por terem, com fidelidade,
competência e grande amor, mantido até agora a
edificação do Corpo de Cristo em nossa região. Além
disso, recebemos muitas liturgias belas e edificantes de
várias outras igrejas da IPU, que vêm agregar conosco
toda a riqueza da vida cristã. Parabenizamos
efusivamente todos estes esforços nacionais. Sabemos
que neste período tem havido certo prejuízo na
educação cristã de nossas crianças por meio virtual. É
nossa esperança que as famílias em casa cumpram seu
dever de fortalecer a fé de nossos pequeninos até com

mais regularidade que os encontros dominicais.

IPU DE CAMPO GRANDE

Registramos que o Lic. Guilherme de Freitas Silva,
psicólogo e estudante de Teologia, membro da Segunda
Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, a seu pedido e a
pedido do Presbitério Erasmo Braga, realizou estágio
exigido pela Faculdade Unida aqui de Vitória, na Igreja
Presbiteriana de Campo Grande, município de
Cariacica-ES, com grande aceitação e proveito da
membresia local, e se mantém colaborando com a Igreja
após o fim do estágio. Nesta oportunidade,
agradecemos essa importante colaboração do irmão e do
seu Presbitério à IPU de Campo Grande e ao nosso
Presbitério de Vitória.

BACHARÉIS EM TEOLOGIA

O Pb. Romario Nogueira de Souza, da IPU de
Jardim da Penha, estuda teologia na Faculdade Unida.
Temos quatro bacharéis formados pelo Centro de
Formação Teológica Richard Shaull em processo de
ordenação ao Ministério Pastoral, processo atrasado por
causa da pandemia. São eles: Pb. Arlete Passamani Reis,
Pb. Cilas de Almeida Reis Filho, Fabiano Costa Pinto e
Fernando Teodoro da Silva, todos da Igreja de Colatina.
Todos tiveram seus diplomas registrados pelo
Ministério da Educação – MEC, após complementarem
seus estudos na Faculdade Unida. Faremos o possível
para realizar neste ano a ordenação destes bacharéis ao
Ministério Pastoral, ampliando o quadro de pastores do
nosso Presbitério.

OIKOUMENE

A CESE NA PANDEMIA DE COVID-19

A Pandemia COVID-19 que assola o mundo, já considerada
como uma das maiores crises humanitárias da atualidade, recolocou
outra vez no centro das discussões o tema dos direitos humanos e a
defesa da vida. O estado de calamidade global redirecionou o nosso
olhar e o nosso agir e exigiu urgência na tomada de decisões. Embora
seja uma pandemia que ameaça a vida de todas as pessoas, ela
impactou com muito mais força grupos e populações que já
enfrentavam as desigualdades sociais, econômicas e raciais e que
viviam em constante vulnerabilidade.

A CESE apoiou iniciativas do movimento popular que
expressaram a luta pela resistência e pela garantia de direitos,
priorizando iniciativas de caráter emergencial e humanitário no
combate ao avanço do coronavírus.

Apesar de ter sido um ano duríssimo, nós lutamos o bom
combate – a equipe CESE e as organizações e agências parceiras que
nos apoiaram durante 2020.

Acesse o QR-CODE ao lado e veja algumas das ações realizadas
pela CESE desde o início da pandemia.
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2021 É ANO DE CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE ECUMÊNICA (CFE)

Todos os anos a CNBB (Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil) realiza uma Campanha da Fraternidade
(CF) por meio da qual proporciona reflexões, estudos
bíblicos, celebrações, músicas e cânticos para os fiéis no
tempo da quaresma. Os temas dessas campanhas sempre
trazem assuntos relevantes para a vivência e a prática
cristãs diante dos problemas sociais que são enfrentados
por fiéis naquele determinado momento que estão
vivendo.

Mais ou menos a cada cinco anos, o Conselho
Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC) é convidado pela
CNBB para juntos organizarem um evento parecido,
chamado CFE (Campanha da Fraternidade Ecumênica).
Ambos os eventos, CF e CFE têm o mesmo formato e as
mesmas perspectivas, a diferença é que as CFEs contam
com as igrejas-membro do CONIC em suas organizações.

Nesse caso, também participam da organização da
CEF 2021, além da IPU que é a nossa denominação, a
Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil
(IECLB), a Igreja Evangélica Anglicana do Brasil (IEAB), a
Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia (ISOA) e a Aliança
de Batistas de do Brasil (ABB), e como convidados: a
Igreja Betesta e o Centro Ecumênico de Serviços à
Evangelização e Educação Popular (CESEEP).

Uma comissão com membros de cada uma dessas
igrejas, que vem se reunindo desde janeiro de 2020,
escolheu para a CFE de 2021 o tema: “Fraternidade e
diálogo: compromisso de amor” e o lema bíblico: “Cristo
é a nossa paz. Do que era dividido, fez uma unidade”,
(Ef. 2,14). A escolha do tema e do lema se justificam por
causa do momento de polarização ideológica que a nossa
sociedade tem vivenciado em tantos âmbitos, tanto
religioso quanto político, econômico e social. Essa
polaridade tem causado violência, intrigas e divisões,
inclusive entre amigos e membros da mesma família, por

isso é pertinente lembrar que as escrituras nos ensinam
que Cristo não divide nem separa, porque ele é a nossa
paz e promotor de união.

A comissão também elegeu o cartaz, que traz a
imagem de uma ciranda composta por pessoas diferentes
(um cadeirante, uma criança, uma freira, um monge
ortodoxo, uma mulher, um indígena, uma pastora
luterana, um camponês, uma enfermeira, um operário,
um padre e um homem negro) de mãos dadas. A ciranda
não tem primeiro nem último e está aberta, como forma
de convite para quem mais quiser entrar na roda. No
centro estão o tema e o lema, dos lados superiores direito
e esquerdo estão dois vitrais de igrejas.

O site da Edições CNBB já está disponibilizando
para a compra por preço acessível todo o material da CFE
2021, tanto cartazes e banners de vários tamanhos quanto
materiais didáticos como o Texto Base e Estudos Bíblicos
da CFE 2021 para todas as faixas etárias. Além disso,
também podem ser facilmente encontrados na internet a
letra, o áudio, a cifra e a partitura do hino da CFE 2021.
Tudo isso proporciona a todos nós condições de nos
prepararmos e prepararmos nossas igrejas para
participação nessa campanha tão importante para os
cristãos ecumênicos do Brasil, a ser realizada na
quaresma.

O CC-IPU incentiva vivamente a participação de
todas as nossas igrejas na CFE 2021 e se coloca à
disposição para esclarecimentos de eventuais dúvidas de
seus eclesianos e igrejas sobre o assunto. Mais
informações estão disponíveis no site do CONIC e no site
da CNBB.

OIKOUMENE

Rev. Francisco Benedito Leite
2º Secretário do Conselho Coordenador da IPU
Pastor da IPU de Jundiaí e IPU de Jordanésia



Sobre posições doutrinárias e litúrgicas, nos
Princípios de Fé e Ordem (doravante PFO), está escrito
que a Igreja Presbiteriana Unida – IPU “valoriza a
primazia da vida cristã sobre os credos, dogmas e
doutrinas, e considera ainda a prioridade do amor e da
justiça sobre a formulação teológica” (PFO, art. 4º). E se
alguém levantar questões acerca disto, podemos dizer
que “credos”, “dogmas” e “doutrinas” ou, em suma, “a
formulação teológica”, são importantes para a
comunidade cristã, todavia devem ser tratados como
produtos de contextos, condicionados histórico-
existencialmente. Doutra sorte, sucumbe-se a tentação
fundamentalista de transformar o que é terreno,
transitório, condicionado, relativo em celeste, eterno,
incondicionado e absoluto. Esta é a atitude idolátrica de
elevar o que é humano (e, razão disto, imerso nos
condicionamentos e na relatividade espaço-tempo,
dentre outras, da história) a posição do que é divino e
absoluto.

Assim, deixando claro que não se deve confundir
“o que é de Deus com aquilo que é de César”, a IPU
assume algumas posições doutrinárias e de ação cristã.
A primeira, “proclama a obra redentora de Deus
expressa na vida, na morte e na ressurreição de Jesus
Cristo como dom supremo do amor de Deus no
mundo” (PFO, art. 4º, item I). Deste modo, enquanto
Igreja de Cristo, a IPU mantém no centro da sua
pregação o evento salvífico e dom de Deus ao mundo,

Jesus Cristo. A salvação proclamada pela Igreja de
Cristo não pode ser encontrada no gesto de depositar fé
num conjunto de doutrinas, adotando-as como um
conhecimento redentor (gnosis), mas na pessoa de
Cristo, o Redentor. Deus não deu ao mundo como
demonstração do seu amor um conjunto de
conhecimentos, mas uma pessoa, o seu Filho, para que
todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna
(Jo 3.16).

Além disto, esta proclamação vai além dos
discursos, ganhando maior persuasão através dos atos,
da práxis, encarnando o Verbo de Deus na vida dos
cristãos e cristãs. Em razão disto, “em cada ato de
adoração – e, na perspectiva do Novo Testamento,
portanto, em cada ofício eucarístico – os que dele
participam aprendem que são, eles mesmos, objetos do
ato redentor efetuado na cruz” (ALLMEN, J.J. Von. O
culto cristão: teologia e prática. São Paulo: ASTE, 2005.
p.34). Através da vida transformada em ato litúrgico
recapitulamos a história da salvação, não somente
representando a morte e a ressurreição de Cristo,
enquanto evento passado, mas por antecipação ou
antegozo da presença de Cristo e do seu Reino em nós.
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CONFESSAR A FÉ

A PROCLAMAÇÃO DA OBRA 

REDENTORA DE DEUS

Rev. Alexandre de Jesus dos Prazeres
Membro do Presbitério do Salvador – PSVD, atuando
na Congregação Presbiterial em Aracaju/SE.
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TESOURARIA

Novos dados de contato da tesouraria: Cristiane Monteiro, telefone: (61) 98153 0643 endereço eletrônico: tesouraria@ipu.org.br

O demonstrativo financeiro analítico (detalhado) será enviado por meio de mensagem eletrônica 

Com a finalidade de atualizar os dados das tesourarias das igrejas e presbitérios pedimos que nos enviem mensagem com: nome do 

responsável pela tesouraria, telefone e-mail e CNPJ da Igreja/Presbitério

Reforçamos dos códigos das Igrejas e Presbitérios para fins de identificação dos valores finais de contribuição


